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NÃO SERÁ EMPOSSADO NO GO VER üO DE Diminue a nossa

aue não haverá novo Intor-*

tla- Prada.

lidados da. democracia re-

Diário dos Campos

As nossas fabricas não es 
tão desenvolvendo a ativi­
dade que costumam desen­
volver nas épocas em que

presidente Truman. Em su* 
companhia viajaram o em­
baixador no Rio de Jeneiro, 
William Pawley, o embaixa­
dor brasileiro em Washing­
ton, Carlos Martins Pereira 
ile Souza e o general Harry

ler a origem de tal anoma­
lia. Em círculos ligados aos 
ruins criadores, foi-nos da- 
dc saber i causa que está 
determinado, nesse particu­
lar, diminuição de nossa pro

O assunto é daqueles que 
merecem o ixame do gover­
no do Esterio- ou cuida ele

atar:

O norte do Estado é ex­
celente mercado comprador, 
c para ali procuram vender 
os suinos

d.a carta de 46. Não acredi­
to que o parlamento aprove 
essa monstruosidade». O

O preçojjue encontram no 
etentriáa lhes serve, de ou-

—...---- - -  ------
i;v mais á feitura das leis. | 
Mas infelizmente ela está

NUMERO: 13.141

dens do presidente Truman.
Logo depois çle seu de- ( 

t embarque o sr. John Sny- 
der declarou aos jornalistas 
que viera ao Brasil numa, pailamentaristas nas cons- 
visita social «e aproveitaria. tituições do Ceará e 
sua estada aqui para entrar1 Grande do Sul mostrou quã 
em contacto com o povo e oportuna e sábia foi a 
com os problemas de nosso 
país», acrescentando:

«Nos Estados Unidos é

tonsulta prévia do pensa-' 
mento político dos vários 
partidos, afirma estar cor­
to de que o projeto necessi­
tará de reformas profun­
das. O deputado Eurico de 
Souza Leão não se mostrou 
furpreendido com a lei de 
segurança, declarando que 

esmo á smiples leitura de
> ua exposição de motivos 

rc.oú bem impressionado 
uanto á integra do proje­

to, acrescentando que mais 
'tarde, depois de lê-lo, ma­
nifestaria sua opinião defi­
nitiva. O senador José .Amé­
rico. presidente da UDN c o 
deputado Agamenon Maga­
lhães, solicitados a externa­
rem suas opiniões, declara­
ram que ainda não haviam

vidad-u eonr creiais Com 
efeito, em Londrina, Apu- 
carana e outras praças o 
preço atual para*o ]or"o é

■ oP1, 
jora 
desi1

Im

Estados Unidos» . j tes ressonâncias em todo o
Interrogado sobre os oh-. país, o Chefe do Governo 

letivos de sua «visita ! 
ciai», respondeu que iria sa­
tisfazer a curiosidade dos 
jornalistas durante uma en 
trevista coletiva que conce­
derá á imprensa. Também o

11. P, sendo estimada ape-' 
nas pela metade a necessi­
dade das fabricas de pepel 
de Harmonia. Londrina, sa­
bemos, que se defronta com 
um serviço sofrivel de luz e 
força, propugna para que a 
mergia lhe vá de Monte Ale­
gre. Imbituva, Jaguariaiva 
e outros municípios não po­
deríam, também, ver ai a 
solução de suas gritantes 
necessidades nesse particu- 
,lar? ■ - '

uma de 
pie 6 edições,

POR DOISjre» ’
putâi
nlS
olVC-
a $

i ao^’ (DB) - O depu-I

g aí,« l.o secretario da Ca-
e f/a, declarou á reporta-

içâo s°bre a nova lei de se- Congresso o concedesse por em carater permanente». O

O PRESIDENTE D 1 ASSEMBLÉIA AC ATAR Ç .4 DECISÃO DO 
GENERAL DJJTRA

RECIFE, 23 (DB) — A possibildade do sr Otávio Comando e a Interventoría

feteu Peritagem levada a 
ia irm^ernons^rou 9ue aque- 

nduijtria havia, megmo

sábia foi a 
advertência ha meses lança­
da em seu discurso proferi­
do em Porto Alegre pelo 
'residente Dutra.

De*fato, naquela memora 
vcl oração, de largas e for- 

j tes ressonâncias em todo o 

so-1 assaltou precisamente a 
necessidade de nada ser terí 
<ado no sentido de desvir­
tuar os princimos basilares 
da carta de 1: de setembro 
e perturbar as obras de res­
tauração democrática que 
se proçessa no Brasil e que 
é mister se ultimem num. 
clima de ordem, de confian­
ça e de absoluto respeito aos 
postulados do estatuto fuu-

AS CONSTITUas PÁRIâMISTAS E A 
ADVERTE» DO PRESIDENTE DUTRA

Por sua vez o si. Otávio 
Correia, entrevistado, afir­
mou:

| «Estive cora o comandan- 
general Harry Vaughan, aju j te da Região. Se o presiden-
dante de ordens do presiden le da Republica der ordens 
te Ttuman, afirmou que sua no sentido de o Interventor 
viagem ao- Brasil liada ti-pião me dar posse, acatarei 

______  _ pha’ a verqcom a anunciada' a.deqisSo do'governo e apè- 
do no avião particular do . visita-do presidente Truman larei pasteriormente para o

ib nosso pais. ‘ Jhdíciaritof. - I(Lição industrial.

nossas ulti- 
t _ procurám(»s 
raii4isar o problema da luz 
; foprça, de Ponta Grossa e 

si demais municípios pa- 
1,,>.|tiãenses, através de ura 

,wna superior, e não á ba- 
cOriide uma correlação esta- 

<Çida com pequenos se- 
|iS ou com particularida- 

I13, de somenos importan-
rrt •
edí 01 assim 9ue encarece- 
p,. r:s a necessidade da ena- 
>n ’J Consejho Estadual 

Energia Elétrica, um 
’ A&o destinado a fiscalizar 

^es serviços e a planificar 
’ ‘ jCometmientos levando o 

jvantado escopo de solu- 
rtnar importante ques- 

para n Paraná.
1 fã? «Jornal do Paraná», po- 
S;1 m, em seu editorial de 
Ó*'tem — e no qual repro- 
!a” z trechos daquela nossa 
u’U»il —t afirma que falámos 
. nome da Cia. Prada de 
a i tetricidade.
d^Mentiu pela gorja o ma- 

»af tino da rua cel. Dulcidio.

sr. Juraei Magalhães afir- J sempre sendo solicitada pa- 
piou a proposito á reporta- 
gerÀ: - ,

«De uma primeira leitura 
do projeto ficou-m eq im­
pressão de que carece de 

’r>er emendado substancial­
mente. Apresenta perigos 
íiãó só o seu conteúdo ver­
dadeiro como as deturpa­
res que poderá sofrer- em 
sua aplicação».

- o
RIO, 23 (DB) — O depu­

tado Prado Kelly, lider da 
ÍUDN lur Camar^, declarou 
á reportagem, a proposito 

, da nova ler de segurança.
, . x . I «Acabo de fazer a primei-Io no ombwnte acanhado d« |eifura d„ jeto p tc. 

mnabameana? , 1 llh0 a impresaão dc gue a

^j/mica, o nosso agente de 
^-'blicidade solicitou da Cia. 
^/ada, como de todas as 

eomerciais e indus-
^■iais da cidade, um anun-

Para ser inserto nesse 
_nmero especial. O gerente 

ao nô-lo cedeu, alegando 
We só a matriz, em São 

^/■íiilo, poderia resolver o 
gsunto. Entendemos, entan 
í ' 9ue não deve ser porisso 
Bne devamos analisar.o pro- 
* ema de luz e força senão 
^;oino ele deve ser analisa- 
^o. em consonância com os 
'bteresseg coletivos.

O casQ q0 tjCirnaj ç|0 pa_ 
jna» parece ser outro O 

<Penntendente desta folha.
F ’ ^'arvtoho de Araufo, pos- 
p uma barricaria. ’ Suce- 

e*^a industria, es-
apresen-
>. certo técnicos, mais achegados ás- 

, —o— J sr. I particularidades e aos in-
■^rvalho de Araújo, toma- teresses de nosso Estado,

do que os que laboram em Vaughan, ajudante de or- 
contacto com a distante e " ’ —
complicada burocracia do 
Conselho Federal de Ener-

paralisada, acusado des- O Conselho Estadual de 
pesa de energia em virtude , Energia Elétrica, si existis- 
de certo defeito em suas se, poderia estar analisando 
instalações. Cabia, assim,! tudo isso, e dando á questão 
ao consumidor, na defesa a solução am]jla, aquela que 
de seus interesses, removeré requerida pelos interesses 
essa anomalia que lhe era de todo’ o Estado. 
prejudicial. ‘ Não é mais interessante,

O sr. Carvalho de Arau- acaso, debater-se o proble- 
jo, entanto, continuou, pe- rna de luz e força nesse .âni- 
ias colunas de seu jornal, hito superior, que abrange' 
dizendo gatos e lagartos da não só o nosso, mas todos os 
Cia. Prada. Ha a recordar, i Municioios, do que abordá- j 
porém, que quando o cap. 
Mena Barreto procurou, na 
Tonferencia Regional Eco­

nômica, debater esse proble­
ma, não encontrou a seu 
lado os que, agora, como o 
sr. Carvalho de Araújo, pro 
curam combater tenazmen­
te a Cia Prada. Cei-tamen- 
te, muitos não se animaram 
a dar o apoio que devia o 
ilustre edil merecer, porque 
vêm nele um autentico re­
presentante do Partido Tra­
balhista, e si o secundassem 
ts-tariam entregando os lou­
ros á agremiação dos mar-

' miteiros, coisa que não é do
, aindai p Nada temos com a Cia. agrado dessa gente, 

jg. &da, nem favor algum lhe mesmo quando está em jogo 
jairemos, pois que pagamos o interesse publico.. .
qiiíluz e energia que consu- Mas, referidas essas par- 
;l pimos. Por sinal, quando foi ticularidades, preferimos 
9( i nossa edição consagrada continuar debatendo a ,ques 
gfpf onferencia Regional Eco-tão'de luz e força elevando- 

a á condição de um proble­
ma encarado em toda a sua 
amplitude e- que abrange 
todo o Estado.

Por exemplo: as linhas da 
Cia. Prada, que já alcança­
ram Castio, vão ser esten­
didas agora até Pirai. De­
pois virá o Frigorífico Wil­
son. Terá a usina do Sumi­
douro capacidade para tan­
to? 0 Dr. Virgílio Milane- 
se, gerente da Cia. Prada, 
nos assegura que sim. Não 
pomos em duvida a asser­
ção do Dr. Milanese, nem 
temos elementos para con­
testá-lo. 0 Conselho Federal 
de Energia Elétrica deú o 
seu pleno assentimento pa 
ra que fosse feita aquela 
amplitude de serviços.

Não seria mais interes­
sante, porém, que outros

. ___ _ „ . «Se o governo tem moti- liamos, depois de um perio- lambem do PR, disse
deq Nunhoz da Rocha, do’vos para pedir semelhanteklo necessário de excessão, 

lei, seria mais 1' 
pedisse o estado de sitio e o dade de uma lei dessa ordem 

r____________9
dois ou tres meses. Volta-' deputado Amando Fontes,

( dos a opinar7
ao pie- j O jornalistas Assis Cha- 

Mona teaubriand ainda ha pou- 
jcòs dias, em seu consuetu: 
ilinario artigo no «Diário de 
S..Paulo», reportando-se ás 

usinas hidro-eletricas de -
Monte Alegre, no saitci -I grande o interesse pelas eoi- 
Mauá, afirma que a mesma | i as brasileiras, pois o Bro­
tem capacidade para 3(1.000 | bil é verdadeiro amigo dos

!ivo, recebeu no momento 
"ortuno a consagração do 

Poder Judiciário, através do 
pronunciamento de seu ma’s 
alio orgão Erro de que a 
palavra presidencial adver­
tiría aqueles que caminha­
vam para nele incidir, foi 
inapelavelraente fulminado 
pela decisão relativa á in- 
constitucionahdade dos dis; da banha que se vem notan- 
i ositivos parlamentaristas Jo. 
introduzidos nas duas cons­
tituições estaduais.

Foi assim uma expressi­
va vitoria dos verdadeiros ,]e restringir a exportaçí i 
princípios constitucionais e dc suinoj em pé do Esfadc. 
da orientação política do ou, então, ç nóssa produçio 
governo federal, traçada pe- le banha, tende a diminuir.

(*u isso, ba os uosfos indus» 
riais derem limitar os seus 

lucros, pagandt o mesmo 
reco que as praças do nor­

te pagam i ara alcançarem 
naior p-eço ainda em Sãa

1 FüuIo.

os municípios que se dedi-.’*’a h'arte, Jc estimulo pata 
cam á suiniòultura séem’des-; esya derivação de suas ati- 
pejar era Ponta Grossa os 
h utos de seu labor. i

A nossa reportagem este­
ve, ontern, jmocurando _sa-, ‘le Cr $ por arroba, 

quando os fabricantes de T\ 
Grossa acúmam-se a pagar 
apenas Cr. $ 140.00
Esses pre<; > j referem-se ao 
porco gordo, apto para n 
imediato aproveitamento in 
dnstriaL E' o j orce que oí 
fabricantes pont agrossenses 
exigem. As praças do norte, 
entretanto, compram indis- 

i tintivamente porcos gordos 
jOU magros pagando peto» 
I ú t imos Cr.$ 100.00 a arroba. 
• A consequência disso tu­
do é que as fabricas de Pon­
to Grossa acusam, presente- 
mente, uma produção que 
ripresentj. apenas a metade 
d<- sua capacidade normal.
Nada menos de 10 a 15 mil 
Miinos. na veidade, eram 
antes abatidos, mensabnen- 
' e pelas nossas fabricas.
Hoje, e ise numero está ro- 

| ãuzido a 5 mil Dai certa es­
te asses 5 a elevação do prerjo

RIO, 23 (AN) — A deçi- «lamentai da Republica. | iemocratica, infalivelmente 
são do Supremo Tribunal Èsse era o’ esforço since-; raticada pelo Poder Execu- 
Federal declarando a incons rc e constante de seu gove.f-' 
litucionalidade das emendas no, inspirado tão só nó pen- 

• vamento de salvaguarda,, os 
Rio altos e sagrados interesses 

da Nação e de consolidar as 
instituições democráticas.

Os recentes arestos de 
nossa suprema côrte de 
jur«i5ça. impugnando as ex- 
I eriencia«s par 1 amentaristas 
que se aventaram nas As- 
sembleii; do Rio Grande do 
Sul e Ceará, e reafirmando 
o principio de perfeita con­
cordância que deve existir 
entre as leis basicas dos Es­
tados e a lei magna da Fe­
deração. confirmaram o a- 
certo patriótico dos concei­
tos emitidos na capital gaú- lo presidente Enrico Dnt»a 
cha pelo presidente Enrico ' t que se caracterisa pela sua 
Dutra e hão de contribuir < fidelidade intearal ás melho 
por certo para maior trán-1 res tradições da vida repu- 
cjuilidade da ppinião publil blicana e aos lidimos pes­
ca. i ’ ’ '

A política construtiva e nascente no Brasil,

ÜITTF.R A(MA
Ê A VIDA DO SEU ES-

tomago.

CIA. PRADA, UMA BARRICARIA
O INTERESSE PUBLICO

produção de banha
As cnusus que detervnnavi E’ que, disseram-nos os 

,tal fciAn Prescnteinente, as nossos informantes, os cria- 
I 'nossas fábricas abatem apr- dores de porcos do interior 

ruis a metade de porcos do de Estado, temendo os éfei- 
que costumrm abater |to?. aa peste s.iina, procuram 

Tem faltado banha em vender os s^eus porcos mbs- 
qnantidade normal na cida-jtno antes la engorda 
ilc, consoante já tivemos en-; 
se.io de noticiar.

»ndo paralisada, r— 
no mês ultimo/ 

pnsumo de energia. O

L da mais viva anisnadver- 
j Para com a Cia. Prada, 

ea afU'i?e de seu í°rnal Pa- 
acai’ desabridamente a ---- --------- —

tencessionaria desses ser- gia Elétrica, fossem chama­
dos públicos.

te .YlrÍgiu-se, depois, 
Kt?uníciPal ,;ap- —

-0’ á quem pediu pro- 
t tl(.r„nCias' íhistre edil pon 

críivZU ^U-e 1 e^P’^ade, pelas 
íàidQeS s°bejo eonhe- 

■l^era-S’ es^ava inibida de as- 
,f]. ar Umas tantas inedi- 
f.t ’ P°ri!5®° que estava, um 

ir,» a, cr*aÇão do Conselho 
c-i de Euergia Eletri-

Oea(1a na situação de 
J >nples consumidor. Toda- 
Vid’i?>ara denofar a b°a votl- 
li dn C°ni ^Ue sóe atender a 
Bnr». 1 a todos, o cap. Mena 
Iiíno^0 deíer”lin°u que 2 
&A°narÍOS fossem anali- 
Cia DCas,° coni 0 gerente da

gadas nesta capital, de que sembleia, vir a empossar-se 
o gene:-'al Gil Castelo Bran- no cargo de governador cm 
co, comandante da Região, face dos dispositivos da 
havia recebido, um telegra-1 Constituição de Fernambu- 
ina do ministro da Güet ra ] irí, declarou-nos aquele mi­
no sentido de prestigiar o 
atual interventor, diante da|.

SB W D SECRETARK DO B 
SOURO DOS EE. UU.

Camara terá de reforma-lo | posso afirmar logo que mi- 
tiibstancialmente, antes de nha opinião é contrária». suas declarações para mc- 
envia-lo a plenário. Estima-1 Depois de dizer que medida mento mais oportuno, de- 
ria que a Camara se dediens-' gessa ordem não devería ser pois de acurados "éStudos dô 

proposta pelo Executivo sem j seus termos.
------ IX. ------- I s PAUL.O, 23 (DB) — 

Desembarcando do «Trem 
Azul», o sr. Vicente Ráo, 
antigo ministro da Justiça 
do ditador Gctulio Vargas, 
oi abordado por um jorna* 

lista, que dele solicitou opi­
nião a 'espeito da nova lei 
Je segurança. O sr. Ráo 1L 
nitou-se a dizer que ainda 

■ião tinha lido o projeto.
Como o reporter observas- 

r.e que seus dispositivo» 
r-ram mais duros do que a 
lei de segurança criada pola 
('ntrevistado, quando minis* 
'ro da Justiça, o sr. R.áo res- 
pondeu :

«Eu não fiz nenhuma lei 
le segurança! Ela foi elabo­
rada e aprovada pelo Con­
gresso !»

RIO, 23 (R) — Confor­
me antecipamos chegou on­
tem ao Rio o sr-. John Sny- 

' der, secretário do Tesouro 
ilos Estados Unidos, viajan­

te o Presidente da Repu- 
bliía A ação dos dois é de 
perfeita cooperação. Tudo 

í indica que o deputado Otá­
vio Correia nada fará em 

’ discordância com o general 
As autoridades — este Dutra. Tenho a intuição de 

■X»- ........ t. - .1.. !<t-^-- — zv-i-tr» nõn PlClVAY-íi KIOVO Tuff1!'1-'

ra essa questões de segu­
rança» .

RIO, 23 (DB) — A pro­
posito do projeto de lei que 
o governo, encaminhou on­
tem ao Congresso, por inter­
médio do ministro da Justi­
ça, definindo os crimes con­
tra a segurança nacional, e 
que dominou inteiramente 
j vdo soà circules políticos 
nacionais, os vespertinos pu 
blicam denoimentos a res­
peito da impressão que a 
çqva lei provicou nos meios 
parlamentares. Assim é quel 
j> deputado Arinos de Melo 
Franco, da UDN de Minas, 
ívssim se expressou:

«A’ simples leitura da lei

h M <■’

1



(O CINEMA DA ELITE PONTA GR0SSENSE)
_________ FONE: 551

(Livre)

Lates e Salões

Cheg,

“O*- »~T

HÓSFE9ES E

no

Sabado — Outro formidável

2 horas de gargalhadas

Marjorie Reynolds, Fredcomo

O MORCEGO

A mais famosa das

Praxede.s Borges Carneiro e 
|de d. Maria Pereira Carnei- 
jro. residentes em Reserva;

— Adib Miguel, filho do 
sr. Miguel Calib Ajud, co- 

jmercian^e em Rebouças;
— Educi, filho do sr. Fran 

cisco C. Fereira e de d. Eddâ 
Capeletti Ferreira.

ca 
de

Part.
Cheg.

E. BROWM 
CANOVA

^3

J

— Noticiado da BBC de Londres.
- Interessante short Columbia.

ra muito cumprimentado aos 
çuais aqui juntamos os nos- j 
sos votos “de felicidades

• I
I f ? • 
f

CIA
— Av. Fernandes Pi-

— Afonso Tebinka, filho 11ORACJO D0M1NGUES
Aniversaria se em data 

(dt hoje o sr. Horacio Do- 
mingues, digno funcionário 
da R.V.P.S.C., e pessoa bas­
tante relacionada e estima­
da nos meios sociais desta 
cidade.

Dado o grande numero de 
suas amizades, por certo o

dansa em nossa cidade.
I Servirá de ingresso a car­
teira social, acompanhada 
do talão de junho.

Cadenciará as dansas o 
jazz-Guaraní.

A ntonio Carriço ':,.. 
Elias Miguel Cury 
Lélio G. Sotto Mayor. 
Elias Saikali. 
José A. Leite 
Waldemir S, Bueno 
Celso C. Osternack e Sra. 
Canitar Carneiro Martins. 
Carlos Ozorio 
Geraldo. A. Winther. 
Alichel Dib 
Álvaro M. Guilhou 
Álvaro Euch 
Carl R. Raeder 
Paulo G. Bastos. 
Aqueira Yamaguchi 
Halmalo do Rego Wander- 
berg.

iW1;:

r! ■
AS SENHORAS:

— d Maria Conceição 
Alves de Almeida, esposa do 
sr. Joaquim Amaral de Al­
meida, funcionário público 
aposentado;

— d. Lúcia» Brandiae Bv-i- 
der, esposa do sr. .José F. 
Bender, comerciante em Vi­
la Nova do Pinhão;

— d. Cecilia de Souza Ta- 
borda, esposa do sr. Carlos 
Wenceslau Taborda.
AS SENHORITAS:

Anita Matta, filha do sr. 
João Matta e de d. Concei­
ção Matta.
OS SENHORES:

~ £m dz- de pés: 

Cr$ 230,60.

. Acha-se em nosa cidade, 
< m visita a pessoas de sua 

jfamilia, o distinto jovem dr.
Roberto Rohnelt, quimico 
Instituto Agronomico do Pa 
rá e filho do exmo. sr. Fer­
nando Rohnelt, pesoa muito 
relacionada em nossa socie­
dade.

Desejamos ao ilustre visi­
tante feliz permanência en­
tre nos.

PELOS SAIÕES
CLUB GUAIRA

O aristocrático e fidalgo 
club da rua Balduino Taques 
promoverá domingo, dia 27 
do corrente em seus luxuo­
sos e confortáveis salões, 
mais uma de suas tradicio­
nais e animadas soirées do-

g O gosadissimo «BOCA, 
j LARGA» em mais uma de 
jsuas impagáveis interpreta 
ções.

- Ele sã conhecia cavalos 
JW fotografias, e quando 

qniz bancar o «cow-boy» me 

teu-se em apuros...

EM DUAS SESSÕES DISTINTAS, ÂS 7 E 9,15 HORAS O FILME

CIDADE INTEIRA AGUARDA ANCIOSAMENTE! £

■ AS AVENTURAS DE MÂRCOPOIO >

HOJE, 5.&FE1RA, ÂS 7.45 — O MAIOR E MELHOR PrÕcrÃmv''’------nnre
l.o - CINE JORNAL BRASILEIRO - Complemento Na^naí' ~

. 2.o — AS AVENTURAS DE MARCO POL O — T i „
3o'— OLIMFIC JORN AL, 16 — mó!61?™1 Gary Cooper.

. .4.0 — TUDO PARA CA SAR
, ■ 5.o —

SERVIÇO NACIONAL DE 
APRENDIZAGEM INDUS­

TRIAL
SENAI

COMUTE
De ordem do sr. Engenhei- 

I ro, Delegado Regional do 
SENAI, convido os srs. In­
dustriais, operários das in­
dustrias e demais pessoas in­
teressados, para assistir no 
proxmio sábado dia 26, as. 
9 horas da manhã, no Cine 
Império, ?m Sessão Especial, 
ao filme do SENAI intitula­
do — Side uirgia Nacional - • 
Usina Barbanson de «Non- 
k-vade».

LUIZ LOüRENÇO 
Professor Chefe

his- AGUARDEMÍ i-------~T------ --------------- ’--------- *--------------------------- ■ n

Fogo de Oufonl 
irem envelhecsr” °f' ‘,ri<ian‘C11 te l>umano'f Pesarosa advertência á-juele» que não1'' ‘ 

ItERTON “IstOrWALTfiR HUSTON, RurH^

[ Uma comédia ròmantica, bem realisada nei» t ,Iry Martin, Betty Hutton, etc. * 1 aran*™t, ccm Diek Powell, Ma- (ôrias em quadrinhos

I CASAWA JUIíIOR '
-^o pior conLr^casadTcom í^mT^a L eP1S<X,10S C°m I

L WkÍgItMK<^NraaU™al Fi’ms C'“ COOPER, TERE- ^‘shiX^PatteS’3:

'“■* — |J. Carrql Naish.

com a mais estupenda du­

pla- JOE E. BROWN e JU- 

DY CANOVA.
í
? EIe era conhecido con.o

_ | Brady, Jinx Faíkenburg, Al-
Vctlentao do oeste, mas len Jep-Wns e Gene Loc. 

(lart.
sua ' Sonhos de mocidade num 

;musical que é um sonho!

HD.l
FABRICA DE COLA E ADUBOS «RIO 

(Dirigida pelo Engenheiro Químico Dr. OK^-
DITTRICH)

Adubos Químicos marca «COLONIAL» _ Farfc
ossos autoclavada — Sangue seco em pã Cola^ed 
marca «HERCULES» — Massa para rolos de 
sao (Tipografia) marca «CRISTAL» — Gel»^ 
mercial. óleo de mocotó, graxa de ossos. < 0 
las para fins industriais — Compramos Osso®>

Nervos e Garras de Couro. r 
Caixa P o s t » 1, 182 r 

PONTA GROSSA (RIO VERDE) E. DO^3

NA PRCXIMA SEMANA!------UM GLORIOSO ROMANCE, DA MARCA DASESTRELAsT^ '

Dois Malandros e Uma Garotí
A famosa trinca que f;iz «misérias»... B1NG CROSBY-BOB HOPE-DOROTY LAMOUR' I
Terrível explosão de girgalhadas numa comédia que provoca «convulsões atímicas»! Obra-prima dof

Atarefados em busca d ’ ouro, eles encontram, logo de saida-, uma linda morer,ínha de 18 quilates 
Tecnt-os em matéria d • confusão, eles conseguiram armar um «tempo quente» no polo nort» Pr»5" 

agasalho se em meio da nevasca surgiu o olhar abrasador de uma- jeitosa morena tropical? '
Nada de «camouflagens».. , «Barbado»», só camarão... **

. .qq,R1qS0P0LIS’ 14 f.B’ D> B ) ~ Um hal3itant.e desta cidade, indo ao cinema local no domingo da 
fr nn. t- eÍ°U a nr T’ar*d0 forA,t Pro>tadas na tela as primeiras cenas dê «Dois Malandros*e uma 
dadão nãTJani° a atê ° inomento em ^ue redigimos este telegrama. Os membros da ftmilia do riso^ 
pek feUz vWmí.am qualquer Providencia a respeito, porque também estão rindo com o relato

—-f r r''///— 212.111 1K r’1 ** < w 4?111111111111111 F

DOMINGO FIDAIMENTE - *•

Plantão da semana: «M1LKA»
nheiro, 31.8 — Fone: 367.

CINEMAS
Filmes do dia: <

Cine Império
< 0 CHARLATÃO» — com Joe E. Brown e Judy Canova 

Cine Renifscença
«SE EU FOSSE FELIZ», com Carmen Miranda e Per- 

ri Como. — No palco — Rocambole.
O PRECE LTO DO DIA . <’•

Tuberculose c diagnóstico preccce
Os raios X descobrem a.s menores lesões iniciais 

de tuberculose pudmonar, de que o doente nem sequer 
suspeita, porque nãc se traduzem por sinais clínicos 
e evoluem silenciosamente. Mande examinar os pul 
'mões pelos raios X, ao menos luas vêzes por ano._ 8NES

quando quiz manter a 
renutaoS v j yue C um sonnoi

- ---- passavT Ha JU Se que nâo Uma tinha ura )nilbão de
UM FILME QUF FAZ ESQUECER A.S TRISTF7 4S’ Trw *22 char]atão.. . i eiumes.. A outra tinha um pONTÍMjAS GARGALHADAS! " M MAÍ'’ANCIAI. DE1 milhão d. 4otan> . E efe I
HOJE, ÀS 2 HORKá cÊÃN^TmÃw®è7------------------I^X'"hÍG * '

; - b.R-Fj ' _X1J
Escala de serviço para hoje.; 4.-1 

Delegado. Benedito de Castro. 
Plantão: — Valdomirc Grott.
Escrivão: Raul A. Guimarães.

Casa de Detenção: — Cabo Augusto da Sü! 
Corpo de Bomheiròs: — Srgt. Nestor*

ESTA SECÇÃO E’ PATROCINADA^ 
EMPREZA MEZZ0M0 & CIA. — Praça & 

Guarauna. 84, Fone. 199
CINE RENASCENÇA ' J
CINE IMPÉRIO ;
farmacia MILKA
BAR DAMINHA Rua 15, 33g — Fona- 53?
RESTAURANTE CA SC AT] NHA - Rua15 * 
PAf APn4nn^-TF,)lie: 614 Os melhores pr^'- 

A LACE HOTEL — Rua 7 f]e get, 652 —
O melhor da cidade. S

CAFE AMERICANO — Rua 15 de Nov., 369,fl 
CASA JUANITA — Av. Vicente Machado, f' 

ne: 163. — Fazendas e armarinhos
LAIDANE, FARHAT & ClA. — Av. BalduWj 

852 — Fpne: 391 — Grandes atacadistas- ■> 
MEDICO AMADEU PUPPI - Consult.:1' 

Milka, Av. Fernandes Pinheiro, 318 — Fo"v 
DENTISTA OTONIEL SANTOS -- Rua Cel!- 

740 — Fone: 753
ADVOGADO BRAGA RAMOS - Rua 7^ 
ENGENHEIROS IRMÃOS SILVEIRA — R»8'

Novembro, 302 -- Fon® 672. *>
ALFAIATARIA «ATLAS» --. Edifício PA 
LIVRARIA MONTES & PEREIRA — Av

Machado. 594, Fone : 672. ' , B
ACAD. PONTAGROSSENSE DE COMERCIO', 

^Tiradentes, 434, — Fone: 584.-

â-ASe-COXMA
JULHO

24
Sta. Cristina |

Amanhã quarto cresc., / 11/
QUINTA-FEIRA /

~horàrto~TSê trens
Norte: — Part. 12,35 horas. Cheg. 13,36 horas.
Sul — Pait. 14,30 horas. Cheg. 11,55 horas.
Curitiba — Part. 14.00 horas Cheg. 12,10 horas.

HORÁRIO DE ÔNIBUS
I Emprcza Mezzomo cC Cia. | f / 

1 Praça Cuaiaúna, Sl
CURITIBA

Part. 8 hrs. e 14 hrs. 
12 hrs. e 18 hrs.

«limo tsineí
15.30 horas.
18.30 horas.

GUARAPUAVA
Diariamente. 

» Part. 8 horas
Cheg. 13,30 2.as 4 ag e 6 as. '
Cheg. 18.30 - 3.as, 5 . as e Sabados.

P R U D E N T O P O LI S
' in6-,írS’ 3 as, 5 as e Sabados.

Cheg. 10,30 — 3.as, 5.as e Sabados.
MERCADO

Preço de porcos: arroba, s/claGsif.: Cr$ 160 00 -
Preço da madeira — J‘—

Tipo de l.a — Cr$ 220,00
Tipo de 2. a — C j
Tipo de 3 a — Cr$ 180,00

— Carlos Horn, residente 3133nSueiras, reinando pela 
em Guarauna; j mesma intensa expectativa

— João Chaves, razendei- parte dos aman<es da 
ro em Ipiranga;

— Eugênio Cléve, residen­
te em Guarapuava; ,

7 João José de Oliveira;
— João Vicente da SJva, 

residente em Nova Da-ntzi ’- 
. vOSJQVENS.

do sr. André Tebinka, indus­
trial em Imbifuva;

— Miguel Zaboroski, resi­
dente em Queimadas 
AS MENINAS:

— Ana, filha do sr. Iná­
cio Schneider e de d. Ladis- 
lava Schneider, residentes 
tm Laranjeiras;

— Euny, filha do sr. Mi­
guel Capeleti e de d. Maria 
da Luz Capeleti;

— Edni, filha, do sr. Ed- 
gard Wirmond Arruda, co­
letor federal cm Reserva.

Glassi Aparecida Oli­
veira, filha do sr. Orlando R.' 
Oliveira e de d^ Geacomina Acham-se hospedados 
SsXs: ' Hote’ as ^Uinte

~Leonidas, filho do sr. Jorge Kellei.

programa! -
O MARAVILHOSO 

MASCARADO
Continuação deste eletri- 

sante e arrebatador seria­
do com os 9.o e lO.o episn. 
dios, intitulados: «O Ex­
presso do Perigo» c «Sacri- 
ficio Suicida».. *g -«5 ,

ilDOLOSDA
Céus estranho», paixõ® 3 selvagens e sêres de outro mundo, vivem nest* 

realisação, que revela a vida privada do aventureiro mais hetoice • (’
todos os tempos* u

Esta « a vida crônica de um homem imortal, que durante tres gnoí 

1 eu milhares de quilômetros em perigosa» viagens, por mundos ignorado*, 

lender-se aos beijos ardentes de uma mulher cativante! Vocà viverá 

| molvtdaveis com as peripécias, as batalhas s as conquis-las dc Marco Polo.’

GARY COOPER — LA,NA TURNER — BASIL RATHBONE —

NES — SIGf:lD CURIE — ALAN HALE — e milhares de figurante»!

Cma máxima produção de SAMUEL GOLDWYNJ. j j
, mor .i. Paixão.., Lutas selvagens... Paisagens de paradisíaca» ‘ 

m filme n o 14 < jr'”*? ?

yffliitiwro
«osewakylane-johnhubbard
GVS SCHÍLLING • THF MILLS BROTHERS

um super seriado!
ROBIN, o garoto audaz, | 

aí vem em carne e osso em 
O MORCEGO!

l.o e 2.0 episodios ---- '



Im Deputado Que se Date

JdlIIcllR) UUIV1 V 1U ~ ,

honrahilldade pessoal do >™J assoeiaçao part>eu>ar,

Ataca o orador a loteria,

rvmHDÉsmiTDÃ.O sr. Hipolito Porto — sempre fará a desgraça de },)SSÍnoJi
Como é claro, há numercsas todas as sociedades. ' o sr "rcotonio de Araw •
» ÍZe“e-'1“,r me I ° T Lara /. V r i>> - »*» « » °PW»O da 
a jogo, nao afirmo que em se referiu ao fato de varias J' . , *s<!emlbléia
todo soa lares seja pratica- associações se servirem de ' pp.,„ . ' inên 1 
do. AliÁS. MO iniPin Hn : nnooinn PnQJO '

*í

PROFISSIONALNDiCADOR

O sr. Freire J.e Moraes - 
Seria preferivel que não se 
realiasse coisa alguma a se 
permitir que se reabram os

i a favor do jogo, 
pois a legislação sobre o jo­
go é de natureza federal.

a liberdade do jogo de bi­
cho .

O sr. Alberto Torres ner- . 
guntou ao sr. Hipolito Por- 1

seria inte- 
orador exi- 
fotografias 

que
MADEIRAS LAMINADAS E COMPENSADAS 

Caixa Postal, 128 — Telegramas: «Wagner».
Fábrica: Escritório:
RUA OPERÁRIOS, 100 R. 15 DE NOVEMBRO, VK

Telefone: 761 Telefone: 179

um país fracassado».

O sr. Hipolito Porto

A seguir, damos algilns 
trechos do debate travado 
sobre a questão do jogo e

■ ria da Asembleia esteve eon 
o trao orado*.

O sr. Lara Vilela achou 
a exagerado o orador quando___  „ •__  r r -i

O sr. Hipolito Porto — V. não ha de ser com a arreca- tituiam em «jogo dos cassi- ,to se estava iniciando urm 
ex. tem demonstrado que é, | dação provenie nte de jogos nos, paça fazer crer que sua campanha
— com o meu respeito, um 'de azar que iremos solucio- existência era necessária». -~í~ " 1—:
dos lideres catolicos do Es- nar os problemas do Brasil,' O orador não respondeu á 
tado do Rio. Posso assegu- mas com o desenvolvimento pergunta do sr. Alberto
rar a v. ex. que a própria da nossa industria e danos- Torres sobre a qual a im-
igreja tem-se beneficiado 'su produção, f fim de con-' ■ ortancia que o Cassino Tca estado na Ornara Federal,

RUA CEL. CLÁUDIO, 97 — PONTA GROSSAAP t
Avisara aos seus disUsVtf» freg uezes desta e do interior qne •*> 

bam de instalar junto ao “eu <Btfl belccimento, um moderno Moinke 
ie Açúcar, denominado “MOINHO SANT ANA” e que mantem «m 
pre em deposito açuc^r mOido da melhor qualidade e pelo* melha- 
res pi »ços, como também aceitam açúcar para moagem.

Srs. comerciantes aWiadistaa e varegista» antes de faserOm MB 
nOmpras de açúcar cOiutultem o® noosz» precn*. ;

TOME, USANDO COMO
APERITIVO O GRAN­

DE ESTOMACAL

BITTER AGUIA

I O sr. Hipolito Porto susJ-endo apsnas: 
.tenta a necessidade da ren-| «O que sabíamos e que, .

, berto Torres que ficou sem sino Concorria com 14. mi- 
resposta c requerimento de ihões de cruzeiros para a re- 
informações que dirigiu, há ceita do Estado, parcela pe-I . 
tempos, ao secretário de Fi-| ouena, - verdade, mas com ^e. 
r.anças ? ao secretario do a qual muita coisa de util 
governo, sobre a arrecada-: podería ser feita, 
cão da renda do jogo e do 
seu emprego. Acrescentou c Jóquei Clube, defendendo 
acreditar, que, com as ci­
fras enumeradas pelo ora- 
dor, tais informações ja­
mais serâ„ fornecidas.
AFIRMA QUE O EXERCI­

TO ERA BEM BE­
NEFICIADO

é minima.
O sr. Pascoal Danieli — 

Posso afirmai a v. excia. | O sr. Hipobto Porto — 
que, segunde o noticiário da 
imprensa, há menos de dois 
meses foram desembarca­
dos em portos do Brasil 
duas toneladas de baralhos

. tendo mesmo sua sede den- 
ttro da igreja E mesmo que 
f tivesse ocorrido, isso nada 
tem a ver com o meu ponto 
de vista.

Ipvo Monte Cario, ao mes- 
J'o tempo que dizia da sui - 
lesa da Assembléia em ou- 
r a defesa do pano verde.

®M BENEFICIO DAS 
ÇJBRAS DE ASSISTÊN­

CIA SOCIAL

pessoal.

O DEBATE

do. Aliás, no inicio do dis- dinheiro de cassino Posso* 
curso, salientei que nem to- í afirmar que conheço o te- 
los os lares nem todos os^oureiro de uma associação 

clubes o jogo tem lugar. jde caridade, que renunciou
O sr. Lara Vilela — Quan- ao cargo porque se sentia 

dá isso a proporção constrangido em receber di- 
t beiro do cassino para fazer 

'caridade.

Torres sobre a qual a im - i Responde o orador já te<— . I_ j. _ n _ _ ____ I
com as doações do cassinoj seguirmos a nossa emanei- raí entregava diariamente a' afim de ver st . erà posit* 

j Secretaria de, Segurança, di- vel suscitar o assunto den­
tro do recinto daquela Ca«| 
do Congresso». E «quem 
sabe se não vamos encon- 
tiar lá a mesma maijri< 
que encontramos aqui», —■ 
perguntou. O sr. Teotonio 

| de Araújo esclareceu que o 
iorador não havia encontra» 
do maioria alguma na As­
sembléia.

Enfrentando a oposição 
fíergica de numerosos depu­
tados, o sr. Hipolito Porto 
e ocurou fa?er a defesa da 
[atÇulamentação do jogo em 
z das as suas modalidades 
i, a necessidade de re- 

Tsos para a realização de 
níaS soc’a^3> como era fei- 
bl 2 Estado Novo. Chegou 

firmar que a dificil si- 
|Ção financeira do Esta-

’ Continuando, diz o sr. 
Hipolito* Porto que o está­
dio do 3 o R.I., ao que pa­
rece, também recebeu al­
guns barcos de pesca. Esta­
va munido de fotografias de 
entidade; auxiliadas e obras 
realizadas com a arrecada- 

. cão da renda de jogos, o 
[que leva o sr. Lara Vilela 

i< declarar que 
ressante que o 
bisse também 
dos caixas de bancos

do é consequência da sus­
pensão da renda do jogo. Só 
c Cassino Icaraí pagava im­
postos e taxas no total de 
J5 milhões de cruzeiros, es­
se, aliás, o seu maior argu­
mento.

Um trabalhista, o sr. Pon- 
ce de Leon, discordou da ' 0 
tese do orador, pedindo-lhe ’ {<

assim é que a reconstrução fação econômica, 
da igreja de Jurujuba foi
feita por Cr$ 5.000.000,00, . - M
doados pelo Cassino Icaraí. I^a jOgO para aplicação 'com impostos, taxas de di-

O sr. Lara Vilela Ea-j{jn obraá assistência, so-1versões e outras contribui- 
vo dizer que não foi a igre- • cjap recordando o sr. Al- i ç.ões para o Tesouro o cas- 
ia que recebeu essa impoi- bepf0 Torres oue ficou sem sino concorria <om 1.4. mi- 
tancia, mas a associação. 
Peço a v. ex. que não con­
funda a sociedade civil com

I nobre orador. Não sei, en­
tretanto, como possa v. ex. 
conciliar a lei penal em vigor 
com a regulamentação do 
jogo, tido e havido como o 
maior dos cancros sociais, 

. c maior dos tumores no or­
ganismo social em nossa 
terra, jogo que sempre fez e

RIO, 22 (D) — Oê jor- 
iais comentam a atitude de 
nm deputado queremista, 
3o Estado do Rio, o sr. Hi- 
í'°lito Porto, o qual, na As- 
iemblea Fluminense, defen- 
ieu, em discurso e aberta- 
pente a reabertura do jogo 
pn todo o país.

Esse discurso do regre- --- - ------------ , ------
Jentante «queremista» vi-; cue falasse em seu nome 
iha sendo amplamente anun 
liado pelos interessados na 
pcploração do jogo, inclusi- 
|e em certa imprensa da 
■apitai do Estado.

I A maioria dos deputados,
J rem, reagiu energieamen- que demonstram-que a maio- 
e contra o discurso do sr. : 
pipolito Porto, a quem c 
I • Alberto Torres pergun*- I 
çu se estava iniciando a D  
•uipanha pelo reinicio da amimou que o jogo é feito 
teatma. O deputado acusou nos lares, boje, acrescentan- 
z maior de estar querendo ' do que isso fosse verdade 
■?er do Estado do Pão um 1 <0 Brasil não passaria de

DE AZAR NADA RE­
SOLVERA

Insistindo o orador no ar­
gumento da grande renda 
do jogo, diz o sr. Pascoal 
Danieli •

I — A realidade vem a ser 
esta: com todos esses im-

V. ex. cita um entre mil. | postos de jogo e cassinos, o
O sr. Lara Vilela — Mo« Estado nunca deixou de

existe um, e outros poderão ter situação deficitária na se suicidaram por causa do 
existir, seguindo aquele arrecadação. E então che- ijogo. Acrescenta o apartean 
exemplo. & ll gamos a conclusão de que te que tais argumentos tons

Pela Reabertura do Jcgo
Quer ver si consegue levar o assunto para dentro do recinto da Camara Federal...

e fichas, provenientes da 
America do Norte, material 
naturalmente, destinado a 
educar nosso povo.

O sr. Hipolito Porto — 
Continuando minha exposi­
ção, direi que o bifrontismo 
é evidente. Não de alegar 
que estamos interessados no 

I jogo por conveniência oro- 
fria. Chegarão mesmo a ca­
luniar-me que estou a servi- 
çoço de banqueiros;, ou de 
donos de cassinos. Desejo 
declarar que não conheço urn -j 
só deles.

O sr. Hamilton Xavier — 
Jamais porei em duvida a

*-dvógados

< NEWTON SOUZA E 
SILVA

Advogado
' •ritório: Marechal Deo- 

o, 28. Fone: 1-0-8. Resi- 
Jcia; Praça Floriano Pei- 
í>oto, 62. Fone: 4-5-4.
■5 ----- (0)—

J- SEVERINO PEREI- 
t RA RAMOS

Advogado
rítório: Rua 15 de No- 
ibro, 65 (sobrado). Fo­

ne: 5-2-0.
----- (0)------

t- NIVON WEIGERT
Advogado

ritório; Rua 15 de No- 
bro, 312 Residência: 
í General Carneiro, 585.

Fone: 3-0-4.
.to----- (0)f------
PR- eddie santos 

ribas
Advogado 

no Civil e Comercio.
a«ncia- Rua Santana, 

» o 805.

I----- (0)------

I RRAGA ramos 
tone- e residência:— 

‘ de Setembro, 450.
• -(0)-----
’• J RüyTKR TEI­

XEIRA 
. Advogado 
fon°ÂnRUa 15 de N°- 

Fone: 6-2-7. 
ncia. RÍJa santana 

n.o 727
1^7-(0)—
DÍ q aS°ARE8 DOS 

SANTOS
»ado em gârai. Escri- 

ua 15 Nf.venj.

MEDICOU

DR. CARLOS DESZAU- 
NET NETO

Aplicação de penicilina — 
(Método próprio) 

Gonorreia
Rins — Bexiga — Próstata 
— Estreitamento uretral — 
Impotência Cancro mole e 
sifilitico — Raios ultra-vio­
leta (aplicação a domici- 

> lio) — iurra-vermelho - Pa- 
rasitose da pela — Ure- 

troscopia.
Consultorio e residência:— 
Rua Coronel Cláudio n.o 48 
(ao lado da Farmacia San­

ta Maria). Fone; 6-7-5.
----- (0)------

DR. LIVIO MOREIRA
Doenças de crianças — 
Raios Ultra-Violeta e In­
fra-Vermelho — Consulto­
rio: Rua Santana. 744 — 
Das 14 ás 17 horas — Resi­
dência: Rua 7 de Setembro, 

271 — Fone: 7-0-8.
----- (0)------

DR. JOANINO CARLOS

GRAVINA
Raio X — Eletrocardiogra- 
íia, Coração e Pulmões. 
Consultorio: Rua Augusto 
Ribas, esquina da Rua 15 

de Novembro.
----- (0)------

DR. JOSE DE AZEVEDO 
MACEDO

Especialista em moléstias 
de senhoras e crianças. 
Consultorio — Rua Santos 
Dumont, 798 falto da Ouri- 
vesaria, esquina Av. Vicen­

te Machado) 
Residência: Rua Sant’Ana 

599 — Fone 3-4-6. . ,

DR. PAULO BITTEN­
COURT

Clinica Medica Cirúrgica 
Doenças de senhoras, endo~ 
crinapatias, pele e doenças 
do aparelho digestivo etc. 
Com pratica nos Hospitais 
de São Paulo e Rio de Janei­
ro. Medico da Santa Casa 
Consultorio: Rua Balduino 
Taques, 807 (ao lado da Far 

macia Santana).
Consultas das 2 ás 5 horas da 
tarde. Residência: Rua Pa­
dre Lux n o 240.

----- (0)------
Dr. ARISTEU S. FARTA 

Operações — Moléstia de 
senhoras — Vias Urinarias 
Consultas: 1 ás 17 horas 

Consultorio; Rua Cel. Cláu­
dio 48 — Fone 1-18.

(alto Farmacia Sta. Maria) 
Residência: Rua Paula Xa­

vier, 1233
----- (0)------

DR. ABRAHÀO FEDER-

MANN
Clinica medica e doenças de 
crianças — Roto terapia — 
Raios Ultra Violeta Infra 
Vermelhos — Diaterapia. 
Consultorio: Altos da far­
macia Milka — Residência 
Rua 7 de Setembro r 

----- (0)-----
DR. DAVID FEDERMANN 
.. .. Clinica Medica ....

Eletroterapia .... 
Doenças do aparelho diges­
tivo figado e vias biliares. 
Moderno tratamento de va- 
rizes e úlceras da perna 

Consultorio: Farmacia do 
Gusman — Fone-. 3-9-9 — 
Das 1 4ás 17 horas — Re- 
jsidencia: praça Duque» de

Saxias n.o 114

DR. AMADEU PUPPI

Operações — Fartos — 
Doenças de Senhoras — Mo 
derno tratamento das doen 
ças do figado t vias bilha­
res, estomago, instestino, 
coração e vasos — Consul­
tório: Altos da Farmacia 
Milka, das 2 ás 5 horas. Pe­
la manhã com horário mar­
cado. Residência: Prédio 
Ajuz, Avenida Fernandes 
Pinheiro 322 Fone: 7-2-7.

----- (0)------
DR. LAURO A. MULLER 
Aledico — Clinica Geral — 

Doenças do Cor ação
Varizes ulcoras varicoses — 
Partos e Doenças de senho- 

■1 as
Consultorio e Residência: 
Rua Cel. Francisao Ribas 

u.o 1.34 Fone 8-2-1 
------ (0)-----

DR. ORLANDO MORO

Cirurgia Geral — Partos e 
Clinica de Senhoras.

Consultorio: Av. Vicente 
Machado, 840 — Fone: 3-6-8 
Residência.; Rua 7 n.o 295 

Fone: 5-0-9

DR. ANTONIO RUSSO
Tratamento de úlceras (fe­
ridas nas pernas), varises, 
doenças da pele e do apare­
lho respiratório e moléstias 
de senhoras. Consultas: das 
11 ás 18 horas. Consultorio : 
t residência: Rua Dr. Cola­

res, 502 — Fone: 1-9-4.
------ (O-----  

LABOR^IORIO 
ANALISE CLINICA — 
DR SADI SILVEIRA 

Raio X — Dr. Nadir Silvei- 
RA — lane; 5-9 0.

CONSTRUTORES

IRMÃOS SILVEIRA

Engenheiros Civis 
Arquitetara — Constru­

ções — Topografia
Escritório: Rua 15 de No­
vembro 302 — Fone 672 
Ponta Grosra — Paraná

----- (0)------

HENRIQUE F. RUSS

Engenharia Civil 
Projeto — Construções — 

Medições.
Rua Cel Dulcidio 880 (•«- 
quina Rua do Rosário.

-----(0)------

IMOBILIÁRIA E COMER­
CIAL LIMITADA

Arquitetura — Construções
— compra e venda de imó­

veis
Telefone 6-7-7 Rua 15 de No 
vembro 207 — Cx. Postal 
6 — Telegramas «1M0C0»

---- -(0)-----

HENRIQUE BRECKANN 
CONTRUTOR

Aceita construções em ge­
ral. Rua Barão de Teffé. 409 
(Para baixo do Cemiterio

Municipal)

-----(0)-----

ERNANI BATISTA
ROSAS

Fng. Civil 
Engenharia — Construções 

Medições.
Rua 15 de Novembro, 439

Lo andar — tel. 7-1-1

 DENTISTAS

DR. NASS1B KALAF 
Cirurgião Dentista

Formado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro 

Raio X
Moléstias da — Cirurgião 
Moléstias da Boca — Cirur­
gia — Prótese Dentaria — 
Pontes Moveis — Dentadu­

ras anatômicas.
Horário; das 8 ás 11 e das 
12 as 18 horas. — Consul­
torio: Edificio Criméia —1 
andar — salas 3 e 5 — Re­
sidência: Rua Balduino Ta­

ques 676 
------ (0)-----  

DR SBIBASTIÃO A.
S1MON

Cirurgião- Dentista
Dentaduras anatômicas, 

pontes em acrilico e ouro e 
demais trabalhos profissio­
nais com rapides e garantia.

Consultório:— Rua En­
genheiro Schamber, 837.
1 )r- DOMINGOS V. SI MO N 

Cirurgião Dentista 
Raios X, Infra Vermelho, 
Diatermia, Prótese e Clini­
ca. Consultorio: Rua Hinon 

SILVA n.o 356 

DR. JUI.IO FEDERMAN 
DENTISTA

Clinica e Prótese Dentarias 
Dentaduras A natomicas
Pontes Diatermia. Diater- 
mo-Coagulação. Raios In­

fra-Vermelhos
Horário: das 8 ás 11 e da 1 

ás 5 horas da tarde
Av. Fernandes Pinheiro 94. 

DR. OTTONIEL SANTOS 
Cirurgião Dentista 

Dentaduras anatômicas 
Atende com hora marcada 
Rua Cel. Ducidio, 740 — 

Fone 7-5-3

FARMACIA* Í
SILVEIRA z .1
Matriz:

Av. Vicente Machade, 8W 
Fone: 5-7-5

SA.NTA MARIA 
Filial:

Rua Coronel Cláudio 46
Fone: 1-1-2

Completo sortimento de pr« 
dutos farmacêuticos, veteri­
nários e perfumarias em 
geral — Entrega a Domi«i« 

lio — Preços Modiees
Hildegar Kossatz e Ciau,

FAMACIA SILVEIRA 
Dirigido pelo fannaceitíco 

Hildegar Kossatz 
Produtos nacionais e estran

• geiros
( Av. Vicente Machado n.o 397

Fone • - 1-7-2 .
----- (0)------

FARMACIA SANTANA 
Propriedade e direção do 
farmacêutico diplomado

Antenor Scheidt.
Rua Com. Miró n.o 797 —

Fone: 1-4-7
------(0)------ 

FARMACIA E DROGARIA
CENTRAL

Rua 15 de Novembro. 383 
Fone 188
-----(0)------

FARMACIA AMERICA
•

Praça B do Guarauna, 42 
Fone 424 

•—(0)-----
FARMACIA DO GUSMAN

Propriedade e direção do 
farmacêutico diplomado

Jaime Gusman
Rua Dr. Colares 184 -»* ,

l v Foae 399
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Mra prova ítHtíiit nossa ferrovia. Hn*u, ■ t smiti rainiin, ui irata i prtblema di Inspirí no irt íí
nem por Paranaguá.

, do aquela estrada do Paraná

■O jornalista Barbosa Reis, de movimento com as sa-1

íRua Coronel Cláudio no Ponta- Gro$s

Ã.

W CAPITALIZAÇÃO

fras, a Sorocabana passou 
Ia fornecer o terceiro trem, 
passando lego mais a ceder 
o quarto, até «Cornelio Pro- 
copio». Porem, a direção da. 
Rede Paraná-Santa Catari­
na pediu a retirada desse 
quarto trem e a supressão j 
do terceiro, pois não podia | 
atender, com suas composi­
ções, o movimento forçado 
por estes comboios na es­
tação de «Cornelio Procc- 
pio». Existe, por outro lado, 
uma grande dose de boa von

Os pedidos € reclamações 
feitos pelos produtores do 
Paraná, devido à falta de 
transporte, levou o sr. Mario 
Cabral, direto! do Rodoviá­
rio da Sorocabana a decidir

nl 
o

qneircs, eedidos pelo ar. 
João Lunardelli, produtor

Afim de que o vosso fi­
lho esteja devidamente pre­
parado para os exames de 
admissão ao Ginásio, no dia 
31 deste mês, matriculai-o 
no Curso de Preparatórios, 
<lo Professor Meira, à rua 
Julia Wanderley n.o 1064.

tarios da fazenda «Alvora­
da». Nesse trecho, os cami 
nhões do «RES» até a cida-

trada de Ferro Sorocabana 
era atender ás necessidades 
de transporte do Noi te do 
Paraná, que, infelizmente,

TRANPCRTE RODOVIÁ­
RIO ATENDENDO AO 

PARANÁ

por estrada de ferro.
O*custo desses transpor­

tes do lado da zona tributa­
ria da Sorocabana será, se­
gundo cálculos do sr. Mario 
Cabral, de dezoito cruzeiros 
por saca.

Comprometem-se ainda os 
doardoves do terreno para 
ar agencias do «RES» a coní 
truir as casas o os armazéns 
necessários aos postos da- 
cuele rodoviário tanto em 
Porto Porecatu como Porto 
Alvorada, e deverão estar 
concluídos, pelo menos estes 
últimos, dentro de no máxi­
mo sessenta dias

Não cabe, absolutamente, 
a Sorocabana. qualquer cri­
tica por parte do governo 
paranaense nem tampouco 
da Rede Paraná-Santa Ca­
tarina, pois não está o Ro­

de 
in< 
vil 
na 
nu 
cal 
cia 
sil. 
per 
no

un 
do 
<1
de
C; 
pt 
éi

niazenada, do geito como > 
l estão os transportes, não 
! vai nem pela Sorocabana

doviario daquela ferrovia ; ABRE O APÍT: tri 
prejudicando os interesses VORECE A '. 1a

com 
, - .....- do

desmantelo em que se en-

portando suas safras em ca­
minhões que atravessarão o 
rio em balsas de propriedade 
do sr. Ricardo Lunardelli. 
f>ai, caminhões do </RES> 
levarão a mercadoria até a 
estação da Sorocabana em 
«Regente Feijó», de onde 
virão, via ferrea. para São 
Paulo.

Igual agencia será ccns- 
truida em Porto Alvorada,

i®

SOC-EOADE ANONivIA
A rr.iJs impcríatte Ccnipanh'» de Caprtaihaçío da Ain*rlca J? Su1.

-— JMOHTIZAÇXO DE 30 DE JUN.IO DE JJ47
Ne aoit.io rci’.'jado dia 30 J.i Ju iha í< rs.m «crt. hdn» s-nitnl-v «or.llni ç8<«: 

XHT — PQL — UCí! —• BXX -- JFÁEI. - NNT
O próxirM Karteia será reali-ido no dú 31 de Julho, á.« 1- horas. Todos o* Vtulos ..em vlf.ir. 
y*«tadores 4f. um das cj.nb* racOes ra «< rio imeji ip.mente amortii adoe pele c* r tal a que 
—_ tem d r» ‘to.

Mt>l SGCIÀI*: Hua da Altxid«|a, B.vina QuiUada JED1FICIO 8U1.ACAI*) - £:IO Dii 
JANEIRO.

MftCJÜTORIU FA (EDIFÍCIO SUIACAP) — CURTTT-FANÃ: Rli K 8e 500
BA — Irapefere* e AieetM e.l t<4. » BRABTIi.

SEDAS USAS desde M
SEDAS ESTAMP. desde M

MO DE SEDA desde 1»
DIAGONAL DE la desde 25,N

PA TU’ DE la desde M
SEDA NATURAL desde M

SEDAS XADREZ desde M

NEVB«
HIGIENE * CONFORTO * ECONOMIA

•s Conttruido* segundo o* 
hodiernos preceito* da 
técnica especializada, o* 
móv»i»"NEVE"*imbolizam 
• HIGIENE ♦ CONFÔRTO • x? 
ECONOMIA, constituindo ijij 
■ m inédito padrão de v 
elegância o qualidadel

PRAGA ZACARIAS 614, (Sobrado)

Fecha diariamente a Meia Noite.

CURITIBA. 
TRABALHO A CARDAPIO.

PRATOS D0 DIA
2. a Feira —* Virado a Paulista

3. a Feira — Risoto de Frango ao Forno

4. -0 Feira t—> Galinha cOm Poíenta e Coeid® i

5. a Feira •— Dobradinha a He espanhol® •

6.a Feira — Vatapá a Bahia®*

SABADO t—■ Feijoada C°wplet***

DOMINGO *—< Leitão a Brasil Jeira e Pratee

PAULO, 23 (D) —- O ] deficiência de seu material fç anula diante das deficien- 
*r. Mano Cabral, dir«tor d» rodant* « de seu pessoal. 'eins c Ha dMnrcrnni7».’»ir. d» 
Serviço Rodoviário da E. F. 
Sorocabana esteve no norte 
do Paraná estudando o es­
coamento da grande produ­
ção de cereais daquela rica ' 
região.

da «Folha da Manhã», que o 
acompanhou, asim se refe­
re ás diligencias assentadas 
pelo sr. Marip Cabral 
esse objetivo, e diante

cias e da desorganização da 
Trova disw « . fato «. Çede forroviaria paranaense, 

vir a Sorocabana fornecer.- ,Çom 0
de safra de cafe que deve 

dois trens completos diário- iíer iníciad? a2OTa; •• 
mente. Devido ao aumento 6as ',wrara0 ”"lto

[zona se por ventura provi­
dencias serias não forem to- 
itiadas por parte do Governo 
Federai, permitindo á Soro­
cabana o completo controlo 
ferroviário dect a rica região, i . , , ,, • „ „ , . ? ’ i nesta viagem c estabelecípois a mercadoria aqui ar-1 . , . ■. »> T- c-a. ____ 1 tncntfl dt! agencias do R.K.S.

em Porti Porecatu e Porto 
Alvorada, nas margens do 
rio 1’aranapanema, do lado 
de São Paulo, é claro. .Assim, 
será atendida uma vasta re­
gião tributaria da Sorocaba­
na.

Em uma area de cirío al-
HHIH HHHI | i ...................

Nsm cdiicsâdâ noi biâços pds S 
sabana, quer andar a R. V. P. S. (

|ti< 
íle 
k>< 

’ * ’ jni
também a um quilômetro e do Estado d°^ni 
meio da margem paulista do Confornt3 vilTa

ba 
«RES>'retira(t' 
neste Estato 
daqui é q*! |pr 
São Paulo ee»Ln( 

irocabana<isuJrp(, 
vez de criti^ rp, 
ainda, por Parl(ra 
públicos do Pa: nu 
aplauso.1 a essa a 
ciativa do ®co 
Estrada S($ 1)0 
vem, dessa Dij 
ver as difW jni 
(ado do Pararf qu 
sobremaneira" &lj 
mento e o pi^ 
norte imenscf 
do sr. Mario & ,,tj 
construir ain1^ Kj] 
ma, na altura1* íy 
dente, mais JIÍ’ nã 
«RES», nas *118í fej 
ranapanenta,3' ve 
mais eficiente 
nas tributar^ íç-g, 
bana. raj

BiTTERh

cbntra a R.V..PS.C.:
Um dos problemas qua 

mais preocupa o comercio do 
norte do Paraná é. sem du-1 
▼ida, o do transporte, pois 
grandes partidas de cereai» 
estão sofrendo retenção ab­
surda devida á piv-carieda- ___ o_________ _____ ___ _
de dos transportes pela Re- itade e espirto de cooperação 
le Viação Paraná-Santa Ca- |por parte da direção da És- 
tarina. Uma coisa que não 
Wigiu á minha observação 
/oi o elevado numero de va­
gões da Estrada de Ferro 
Sorocabana distribuídos en- 
ir» Ourinhos e Londrina, 
eonstituir.do quase a totali­
dade das composições que 
atendem ac escoamento de' 
cereais daquela zona atra­
vés de Ourinhos. O qt.e exis- 
le. na verdade, é uma com­
pleta e absurda desorgani­
zação dentro da Rede Para- 
ní-Santa Catarina, além da

EXAMES DE ADMISSÃO
AO GINÁSIO

1 CASA BUS AVISA QUE RECEBEU UMA GRANDE PARTIDA DE SEDAS EM RETALHOS E QUE Ü j 
DERA A QUALQUER PREÇO. - COMPREM NA BANCA DE R E T A l H 0 S DA CASA RIS 

--------------- ---------------------- RETALH OS DE 1, 1%, 2, 2y2, E 3 METROS------------------  

SEDAS A PREÇO DE CHITA -CASA IRIS

tecentos metros da margem 
dc. rio a agencia do «RES», 
naquele porte fluvial. Os la- ____________ __
vradores poderão entregar;de de Assis, perfazendo cer- 
suas produções naquele po<-'ca de noventa quilômetros, 
to rode viário estadual, trans De Assis a f ão Paulo, virão

—------------------------ ---------J ___________________________

Não é precizo esperar mai

DR. NASSIB KALAF.
CIRURGIÃO DENTISTA

Formado pela Faculdade de Me dicina do Rio de Janeiro
Moléstias da boca — Cirurgia — Prótese — Pontes 

Moveis — Dentaduras anatômicas
HORÁRIO — das 3 á-s 11 e das 14 as 18 horas

CONSULTORIO: Ediiieio Criméia — 1 o andar — salas
3 4, e 5 — RESJDENCIA: • Rua Balduino Taqves, 676

E X P Q SI ç ÃO :

D. A. MOURÃO & CIA
PRAÇA FLORIANQ PEIXOTO N.o WQ

PONTA GROSSA x . . - PARANÁ |

de Porecatu, será construira rio, em dois alqueires de i f °n ,orn' Ãjfl
2 uma distancia de mil :j se- terra cedidos pelos proprie- JZ 1( 3 c° !

tanSa -L.i fovcnria .Aiv.r». 1 aranapatwm

At

60

SALÕES PROPRIOS PARA BANQUEÍ#
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Reumatismo
Feridas em geral?
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NOGUEIRA- 

càndm

jiACAO ! Noticias Esportivas
A riITTmAI f.TA If TAflfiA ZálIIlTfPIM*! 1 1TAM IHfim A r» w a ri a tr* ' «ia0 FUTEBOL HO líDSSO‘WERIW VIVEU 01RÂTH. C. JOGARÁ DO

UH GRANDE TARDE ESPORTIVA íGO EM GUARAPUAVA

DIVULGADORA CORSÁRIO
Ê O MELHOR MEIO DE PROPAGANDA!

PEITORAL DE AIÍCKO

■AOMINGO EM DUAS SESSÕES;

FLICIOS

g jgiCom a Serra Tragica porX JORNAL

ROCAMBOLE

melodia cômica do maior cartaz de Nova York... PERRY COMO

em

ROCÃMBOLE NO MUNDO DE

SOMBRA
O HOMEM DFMONIO E SUA COMPANHIA DE MISTÉRIOS.

En- !1
i

to,

MIÍÍHA REPUTAÇÃOFenomeno mental, o hohomem oa memória prodigiosa! FM

HOLLYWOOD

Jep-.n ’e

Carga- I

A pecuária vive os dias 
de hoje como todos sabem. 
Ao delírio sucedeu a restri­
ção completa de crédito.

Agradecemos ao popular 
esportista, e, conforme nos 
disse irá semanalmente ros 

I enviar dados sobre o futebol 
da encantadora «Pérola do 
Oeste», ele ou outra pessoa 
interessada no assunto

dc «hinterlan 1» para maior 
brilhantismo da minha ini­
ciativa. .

ES

valorização que desestimu­
la a criação de rebanhos e a 
formação, no Brasil, de uma 
população bovina. Queixas 
justas e prejuízos de todos 
cs lados, de todas as regiões 
onde se cria.

Representam® geral no Brasil» 
FERNANDO CHINAGltA 
Av. Presidente Verges, SOÍ - 1».- - Sí»

nos bastidores de um wostel 
RO TRAPISTA. suas camas são 

tão duras que éles i»e alegram 
quando, ao amanhedí r, têin que 
se levantar. Sua prime ra re­
feição eonshte de água e pão 
prêto. Um quadro da v4da aim- 
tera de um monge trapista — 
contada por uni' dos poucos 
protestantes já admitidos num 
convento de sa ordèm.

Amanhã, 6.u-feira.
O JARDIM DOS SU-

e assim a parte social, co­
mo a esportiva, foi todo um 
sucesso.

A falta de comunicações 
cresce com o escoar do tem­
po. E, com a falta de comu­
nicações, os problemas, o 
sangue economico do país se 
coagulando

E’ preciso pois, tomarmos 
medidas, próprias das horas 
decisivas. Nãc nos é mais 
permitido estudar roteiros 
e planifiiam, perder, enfim, 
as horas que estão fugindo 
céleres e fatais, em nosso 
atrazo.

O GRANDE ESTOMACAL 
DA ÉPOCA

DESCOBERTA NO AMAZONAS.
Durante 30 anos êlé observou 
os nativos da selva usrrem ur»a 
erva desconhecida pra matar 
peixes que éles então comiam, 
sem lhes lazer mal. Depois 
descobriu que a ei va tinha va­
lor comercial. Esta è a história 
da “rotenona”, largamente u.-a- 
da, hoje, como Inseticida, e de 
promissoras possib lidados para 
a cura das moléstias da pele.

Sâo ao todo 18 artigos interes­
santes e estimulantes, além da 
atraente condensação de uaa 
livro, neste novo número <• 
Seleções.

COMPRE

na «Pérola do Oeste» tem 
obtido grandes e sensíveis 
melhoras, graças aos es'or- 
ços dispendidos por uma 
pleiade de verdadeiros adep­
tos do esporte bretão

De passagem por esta ci­
dade, esteve ontem conosco 
c distinto e educado jogador 
Guarani, aguerrido e desta­
cado defensor do Grêmio E. 
C., de Guarapuava.

■ Abordado pela nossa re­
portagem o ilustre esportis-

dinamico facultativo e cor­
reto esportista de Rio Azul; 
um homem a quem o fute­
bol daquela ^egião muito 
deve. Em nome da embaixa 
da maletense fez uso da pa­
lavra o sr. Guilherme Sou­
za que num brilhante impro 
'viso enalteceu os dotes do 

ilustre facultativo Este 
agradeceu comovida mente

Como já noticiamos tere- rão acompanhar o desenro- 
mes sábado proximo, 26 do jlar da prova «tim-tim por 
corrente, a empolgante cor Jim-tim» . 
rida rústica 
em louvor a excelsa padroei ' sos corredores, (m numer o 
ra da cidade. Como não po- 'superior a» 150. o que bem 
deria deixar de ser, a inte- .demonstra o idescritivel in- 
ressantí prova 1 
objeto de muito interesse 

’ entre os desportistas lo­
cais, que, sequiosos quere
E O TRIBUNAL DE PE­

NAS AGE COM DIREITO
O futeb <1 é uma inodali-( 

dade de desporto que deve 
ser encaraco e disputado 
com lealdade, jiTstiça e di­
reito. Para os que não gos­
tam destes fatores é que se 
tornou necessário o Tribu­
nal de Penas, e iste, precisa 
e deve agir com justiça « 
precisão. f

I bomirigo em Palmeira o 
| amador João de Oliveira, 
por ter desrespeitado ao ar­
bitro e não acatar suas de­
cisões foi multado em CrS 
300,00. Talves com estas pe 
nas nossos jogadores se 
compenetrem de seus verda­
deiros papéis

Afirmou-nos Guarani que 
domingo vindouro, no está­
dio do Grêmio, feri r-se á o 
mais antigo e tradicional en­
contro, que porá frente a 
frente o campeão ’ da linha 
tul, isto é, o Trati E. C, e 
o campeão do oeste parana­
ense, o Grêmio F. C.

Uma partida onde deverá 
reinar muita sensação.

Passou o tempo da calma, 
entramos no instante das 
providencias Devemos, oois ; 
agir ime liatamente. salvan-1

Phill/s 'lhaxier.
Pe-versa... Repelente 

Debochada! Bondosa.. 
cantadora.. . Digna!

Pode uma mulher 
duas personalidades’

ABBOTT & COSTET.LD

DE JULHO
A venda agoral 

A REVISTA INTERNACIONAL 
PUBLICADA EM 10 IDIOMAS

Um filme encantador da FOX. com CARMEN MIRANDA, VTVIAN BLA1NE, HARRY JAMsS e PERRY 
COMO.

ceber crônicas diversas dos 
diversos leitores deste jor­
nal. Propugnar-me-ei pela 
justiça lealdade e imparcia­
lidade. Assim é que hoje 
vou detalhar uma partida 
de futebol efetivada domin­
go em Rio Azul.

Nesta cidade sulina ~se 
defrontaram, domingo as 
equipes do Operário (de 
Rio Azul) e do C. A. Male­
tense. O prelio que desper­
tava enorme interesse cor­
respondeu inte gralmente 
pois as duas turmas se hou­
veram acertadamente, deli­
ciando desta forma os des­
portistas sulinos com um. 
futebol que emocionou.

Mesmo lutando ern cam­
po adversário o quadro de 
Mallé se impos e marcou es­
plendido triunfo por 4 a 2, 
mim choque onde os 90 nti 
iitos foram disputados a 

do o que for possível salvar, |l,ase d<> ardor, fibra e enfu­
rnas agir. j siasmo.

MOLÉSTIAS DO APARELHO RESPIRATÓRIO 
ENCONTRAM ALIVIO IA1EDIATO COM O AU­

XILIO DO INCOMPARÁVEL

Por estes dias as seguintes 
produções.. . 
TENTAÇÃO

Merle Oberon, George 
Brent, Charles Korvir e 
Paul Lukas.

Drama violento de vm 
amor que terminou 
desgraça!

de SanfAna, i Acham-se inscritos diver-

EMPOLGAM A CIDADE A
MB®1 CORRIDA DE

OtrtTdÈlTl 'N

O onze vencedor formou 
com: Ivo, Guilherme e Val- 
tinho; Dirceu, Lulo e Gas- 
tão; Coruja, Oswaldo, Abrão j 
Garcia e Iloracio.

Espero rnaiis colaboração adiant°u Que o futebol

Sempre nos dediquemut ( Esta porfia foi em home- 
com vontade ao futebol do pagem ao Dr Acir Rachid, 
nosso «hinterland», por is­
to mesmo, o admiro e quero 
eleva-lo cada vez mais, tu­
do o que estiver ao meu al­
cance farei para coloca-lo ao 
píncaro, ao apogeu da glo­
ria. Por isto mesmo, resoi- 
vi me dedicar semanalmen- 
te, uma vez ao desporto in- 

\os bois de mil contos a des- teriorano e assim, espero r®

Corrí as «premiers» de «Chico-Chico» grande samba cantado e dançado por CARMEN MIRANDh! e de 

*Huhba-Hubba-Hubba»,

NO PALCO:

RUA 13 DE NOVEMBRO 539 - CAIXA POSTAL, 109 
TOSSE - ASMA?~- BRONQUITE E TODAS AS

n0JE ----- 5 a-FEIRA------HOJE
ÁS 8 HORAS DA NOITE----- ESPETAC11LO DE

PALCO E TELA: %

NA TELA: — JORNAL BRASILEIRO
NOTICIÁRIO UNIVERSAL

Fantasia magica em 1 ato e 18 quadros.

mil CAUS!

Neblina de morte sobre 
Nova York

Um cientista “viu-a” pairar 
furtivamente sòbre a cidade 
adormecida. Em poucos dias a 
metrópole estava deserta e 
quase 400.000 habitantes mor­
tos ou desaparecidos, após • 
pior pânico da história da ha- 
manidade. Seleções de Julh» 
oferece-lhe um fabuloso rela­
tório do que podería aconte­
cer a Nova York, ou qualquer 
outra cidade, se a bomba atô­
mica de hoje detonasse em 
éguas próximas.

Também neste novo número;

PODEMOS ENSINAR 0S MENINOS
A VIVER. Os dois IrmSos discu­

tiam incessantemente. Uma me­
nina espalhava histórÍM fals*®. 
Outra era “autoritária” c ciu­
menta. Aqui está drn» eole>*« 
de instrutivas histórias «ôbr® 
como os pais corrigiram o« de­
feitos da meninada e prepara» 
ram-na para o futuro.

7 ---- ................ ................. —
vem senclo jteresse que domina a cida­

de. Corroborando com o já 
garantido sucesso da jorna- 

. [da teremos ricos troféus em 
- I disputa, que, gentilmepte es­

tão sendo ofertados por ca­
sas comerciais da cidade.

i Progratmã a ser obdecido* 
Inicio: ás 20 horas , 
Partida: — Frente ao 

Qnertel General, Praça Fio-, 
riano Peixoto.

Chegada- — Idem. i
Itinerário: — Praça 5 

cie Outubro, luá Engenhei- 
t ro Schamber. 15 de Novem- ; 
hro. com 6 voltas perfazen- ' 
do o total de 6.000 metros. ;

Aos interessados nas ins- j 
crições dirigirem-se á Casa ; 
Paroquial mi com Gino Mag- ' 
g'i e Geraldino Ramos, na 
Oficina Ford. j

RENASCENÇA
( O QNE LIDER DA CIDADE) 

FONE: 3-0-4

Drama da WARNER, com BARBARA STANWLCK 
e GEOItGE BRENT.

«Que e^es falem... pouco importa! Contanto que 
en possa amar. .. De agora em diante viverei minha 

| v?da e amarei o meu homem a meu modo!».
Bem amada!1 Bem ama !a! Bem amada!
a despeito do nome coni que os outros a chamavam

A A maior maravilha do século! O maior sucesso de hilariedade'
S 9 Put>Uco receberá gratuitamen+e um par de oeul s especiais e que graças aos 
■‘‘‘feridos oeulos o publico tem a nitida impressão de que ROCÃMBOLE atira so-

[Jbre a platéia inúmeros objetos, tais como: pedras, cadeiras, bichos, agua etc.

yPeça seus oculos na entrada, pois sem êles nada poderá ver.

Francês Rafferty
Forter.

Musica' Piadas!
lhadas! . ---------

, Hollywood virou Pande- J aesPeit0 «o nome com que os outros a chamavam 
'golandia! Com dois malucos ' InNHA"rfpiSaír °UVÍa T SeU coraçf‘o!
Ijoltos... vendo estrelas! .Afatinée’^?^^ T~ÇA }>> " nao se‘à exibldo «*

— platinai nem em «Sessão d «s Moças».

(
Não devemos mais pensar i terra, a aumentar o rendi- 
]—- nas atuais circunstancias mento do seu esforço.

ida vida brasileira -- em Vivemos, nesse partisular, 
jplanificar coisas, em organi- como a cem anos atras. Quer 
|zar programas, em perder o Ministério da Agricultura, 
um tempo (que já esta redu-1 quer as Sacratarias de Agri- 

ei2ido e foi gasto tragicamen-1 cultura dos Governos Esta­
le 1 em meditações, em re-1 duais, não dispõem de recur- 
inemorações, remorsos e ru- sos, dinheiro ou material 
minações. Temos de agir de As dotações são ridículas — 

i dohnaneira fulminante para sal e não há ramedio para êssse 
vijiiVa.r a nacionalidade de uma [mal 

ois iitr‘se' a maior, a mais inten- 
iem*Ta! a ma‘3 dura de todas as 
tiraf cr'áÇy da sua historia.
tajo, . da se 'perdeu tempo pre- 
, lt. |i c’oso. Temos agora de im- 
eaifPr^v‘sa'' tudo. Improvisar 
sui-Q1e:os- Improvisar energias, 

ticas (rn C1L|(: il imagem traia a 
pari' leabdade. vivemos uma ho- 

> pai1,1 de naufragio Nesses mo- 
essi ‘*‘ehtos o que importa é agir, 

Rc a aYa(' apenas sighifica «
Sorf C011ta- Ou encontramos, em 
i ms ’[os mesmos, calor e vitali- 
iculí °ade Para nos salvar ou é 
irar’ !nutd _° arquitetar planos 
[ra u flue não sejam cs de uma 
prof &livKlade imediata.

;3 (. Brasil está parado. A 
inda í,llvidad|í industrial do Bra- 
irai s,l submerge, e o que é pior, 

jijí . a indiferença, quando 
iii8. nao sob o aplauso dos brasi- 

, gi miros, de uma opinião en- 
>nteí Yenenada que confunde a 
jriaí opssraSa geral com a puni- 

p G-ao dos que se aproveita- 
ram das angustias e das ne- 

v-cessidades do povo para um 
J i nrinuecimento abusivo e 

rápido.
A verdadd é que a indus- 

na do Brasil está em artigo 
1 e morte. Começando pola 

‘J»' tecidos e terminado na 
industria de construção ci- j 
vil. E o que é pior é que esse 
haufrágio se verifica num 
mar morto, numa hora de 
(almaria. Não há uma ini­
ciativa agindo no meio bra- 
9Clro- Não há ninguém 
lensando em criar algo de 
novo ou em renovar.

A agricultura conhece ] 
nma fase, também, de aban-' 

ono completo — máu grado ' 
a boa vontade e a tenacida-!

do mmistro Daniel d« 
Uarvalho — Pem recursos I 
púfa agir, procurando meios 
«ue lhe são recusados.

Nãn há, no mercado, ne- 
1 *um.a maquina para ajudar 

o homern, que trabalha na

I



Declarações do ex-«premier» da Indonésia Apelo aos trabalhadores holandês1

NUMERO: 13,141

pela Prefeitura. Municipal sobre a origem de 
um carregamento de ÜH0US I funcionários da firma Teo- {

Cunlfa S.A. Rece-

- - Póde o sr. desmentir

CHEGOU A MONTEVIDÉU seguinte aviso:

A CARAVANA DF, ESTUDANTES PARANAENSES

I JdJll II ui, LI T 
jovens Querra

ia conta. ® bas e sobrinhos de nosso' Ims 1 * nieio de transpore ' prosado amigo sr. Moisés Bi- *’ ,™“tar ° ** se' | »» - exigenc.» *,/
(>as dos Santos. ija zona suburbana, em vir- quenciá e horário de 'c

tude da exigencia de frequen , ção.

Como é sabido, a Cia. Pra
cri - >

E

jjLnJ&

D D COUROCAfl>
c

Ml

REFRIGERADORES “ALASKA” E “KELW.TOR’ MAQUINAS BE ESCREVER “REffiCTOT E “0ÜVE1

Naquela hora o sr. Durval 
de Almeida estacionara num 
popto da rua SanVAna, en­
tre as ruas 15 de Novembro 
t Marechal! Floriano, quan­
do regressava de uma via-

Com o titulo acima, pu­
blicamos ontem a noticia de 
que um menor, dado á pra­
tica do furto, foi preso por 
tentar vender térnos de ca- 
semira que freguezes da 
Lavanderia Copacabana, si­
tuada á rua Eng. Schamber, 
151, mandavam a êste esta­
belecimento para lavagem.

Preso o pequeno larapio, 
no seu depoimento feito na

iTDÀDE O LARAPIO 
DO VE.CULO

Republica Indonésia, VI 
duma agressão, declai$ 
eu a passagem por esta­
tal; J

«De qualquer mane>ríl‘ 
taremos até o ultiri0 
inem»>

Na noite de ontem, ás 21 
hqas, foi roubado um cami­
nhão de propriedade dos srs. 
Durval de Almeida e José de 
Almeida, que transportam 
mercadorias para o interior 
do Estado.

quando e quantos pneus tem
----  -------- Não

os fatos. Si insinuações mal­
dosas possam ser vislum­
bradas nisso, elas não são 

i forjadas por nós, mas evi- 
1 tlenciadas pelas circumstan-

pneus.
Posteriormente, viemos a 

sabe que, ignorando a exis­
tência desses últimos pneus 
— porquanto os apreendidos 
estão depositados na Agen­
cia Nogueira — o departa­
mento competente da Pre-1 
feitura Municipal dirigiu 1que o deve.

«Tendo em vista que o 
art. 74. § 2.o da Lei do Ser­
viço Militar, determina se­
jam matriculados nos Tiros 

-_j. os cidadãos resi­
dentes em zonas urbanas e „„ 
suburbanas dos Municípios ! Ti, ,

r , , zx lU^e lhes servem de série e on ennm • ai dÔt8;sr. Juvenal de Camargo Ri- • A,. | m conti- a’ “ (.   __t ■. i  convindo definir para fms I e meio de transporte

Consoante noticiamos, [ 
uma caravana da Escola de

gem que havia feito ao «hin- 
terland».

O roubo se deu logo qque 
o sr. Durval de Almeida, 
abandonara o veiculo de 
sua propriedade para se di- 

j rigir a um dos cafés da Rua 
Quinze.

Até hoje c mencionado 
caminhãc não foi encontra­
do, apezar das incansáveis 
diligencias dos policiais, que 
se acham á procura do 
minoso.

cões feitas ontem á nossa 
oportagem pelo sr. Jair 

Ropas, ex-patrão do delin- 
uente. Ainda nos informou

servado, o sr Ferigotti pro- Teofilo
curou nada dizer a respeito: -beu-a um funcionário suíial-

— O sr. sabe — ponderou - terno, dizendo que nada po- 
ao repórter —, não posso 
prestar tais esclarecimen­
tos á imp."jnsa. Entende que 
óg sr. Prefeito Municipal é 
que incumbe fazê-lo, si achar

requerida pelo consumo de ra as duas outras C1 í 
Castro, de Pirai e da nova Já está encomenda 
industria9 I deverá chegar denh0

Eis a pergunta que a nos- breve, adiantou-nos ® 
s-a reportagem fez, ontem, Milanese, novo e P°3’

9
l.o — Compete 

dante das regiões n$| 
lefinir a área municipa', 
compreende a zona 1,1 
para fins de matricula h 
Tiros de Guerra; hr

2.o — Essa área < 
ser referenciada á
'iro de Guerra, IcvíiO^,

d cri a esclarecer, visto como 
i,s seus chefes se achavam 
ausentes da cidade.

Como vê a firma Teofilo 
Cunha S.A., no caso da apre- 

j ensão do contrabando de 
O repórter achou que se- pneus e no que é objeto da 

hoje, esta-

nroveis seguiu esse caminho, 
tendo dado ciência á Pre­
feitura, com o fim de sanar 
quaisquer duvidas, de quan­
tos pneus havia recebido.

’ XXX

. Em outras fontes, soube­
mos que, efetivamente, o
departamento competente da eo, resolveu levar as suas li- 
Frefeituca Municipal dirigiu i,has até Castro, cuja luz e 
aquela interpelação á firma força estão já sendo forne-

M A G R O — I N
Para os magos é indolen­

tes, em virtude da fraqueza 
que aniquila as forças, o 
uso do VANADIOI. é in­
dispensável. Si alguém de 
sua casa estiver com os 
olhos sem brilho, as pernas 
fracas sem disposição e

sem apetite, recomende VA\ADI0, o fortificante que 
fortifica E’ aconselhado para senhoras pálidas, meças 
anêmicas e sem vida, para homens de qualquer idade e 
para as crianças, sobretudo na idade do crescimento.

0 r
AMST.ERDAM, 23 (r 

Os lideres da organ^ 
esquerdista V C. exori* 
os marítimos e trabáK 
i es dos serviços de tráE’ 
te na Holanda a cesí 
toda a especie de tra^ 
nos navios de transpotff] 
landesesjiestinados a1 
nésia e cujo carrega181- 
possa direta ou indird*1 
te ajudar a ação mili#1' 
landesa çontra os rep{1’ 
tios,

Esse apêlo seguiu-^ 
nanifesto da Federa^ 
lava de Sindicatos, ori?i} 
ção da maioria, pediA- 
trabalhadores que se 
vessem de qualquer 
política relacionada 
í-ontecimentos da. In<M

petente da Prefeitura 
Com respeito ao contra- bicipal.

COHRA
OUEDA DOS®

BEL8S E

£>n:
|de
f°i
rç>nl
tei 
st. 
js

c

plicados empregados dessa Teofilo Cunha, 
poderosa organização indus 1 
fr-iab TP íiPi-AananlorHzw t
e 
mercia e não vende pneus, 
ela os compra, para uso de 
sua frota de caminhões, tan 
to que, no dia anterior, al- 
gumas pessoas tiveram en­
sejo de ver que de seus es­
critórios eram retirados e 
carregados em um cami- ’ i  
nhão algumas dezenas de , distribuição de pneus"

DETMIÕW WÍO

temente na cidade, estão di­
ligenciando para que, tão 
logo cheguem certas maqui­
nas encomendadas ha tem- 
jos nos Estados Unidos, se'no Dr. Virgiiio Milanese, ge j inaquinario que 
iniciem os trabalhos de cons rente da Cia. Pr ada de Ele- tumentar ainda 
irução de um grande frigo-j tricidade nessa cidade. [paridade de produQ0 , 
tifico em Ponta Grossa. ‘ Disse nos o ilustre enge- usina de Sumidouro-

i do Sumi- !
douro, de nosso Município. 

Agora, como ficou dito, tada, não pequena quantida- cuidadoso exame 
também a cidade de Pirai de de energia para o seu fun capaz de assegurar 
vai ser incluída nessa rede, jeionamento. | viço de luz e força e-1 ?

De outra parte, sabemos Suportará a usina de Su- para Ponta Grossa e.

Estamos informados de r ridas pela usina do Sumi- 
qne a Cia. Prada de Eletri­
cidade, concessionária dos 
serviços públicos de luz e

1 força de Ponta Grossa, vai 
i iniciar dentro em breve os
trabalhos de desdobramento ! que os representantes do midouro maior capacidade ; necessidades industia^ 
de suas linhas até á cidade Frigorífico Wilson, presen- 
ue Pirai.

Segundo tivemos ciência, vacão aos seus maus at 

'ROUBARAM OlfflfflÃO 
EM PLENO CORAÇÃO DA 

APOSSOU-SE

o tio do menor não o man­
dava roubar, nem tampouco .UJWr Uií,cr a iesiJe!. 
se mancomunava com o me- I interpelação que teria 
mno, pois êste sim é que em dirigida ás Indus^-- 
culpado dos seus erros e se fjjo Cunha Ltda., ao 
intava o fazia por sua pro- não poderá negar-se a dizer 
ua conta. t -............
Estas foram as declara- recebido essa firma.'

LUTAREMOS ATE’ 0 ULTIMO HOMEM!
Díurio dos Campos
_______ _________________________ ___________________________________________________________ _ 

ANO — :—- XLIII PONTA GROSSA, 5.a FEI RA 24 DE JULHO DE 1947

----- --------------------- ---- - - -      — "■ —  " * "•"— .......... .........

VA! INICIAR SE DENTRO EM BREVE A CONSTRUÇÃO b 
f 11 

frigorífico wm e AS UNHAS DO SUMIDOURO.:  

~ SERÃO ESTENDDAS ATÉ PIRAI::::: -: i
NA O SERÃO PREJUDICADOS, POREM, OS NOSSOS SERVIÇOS DE LUZ E FORÇA, DP  

----- A’ NOSSA REPORTAGEM 0 DR. VIRGÍLIO MILANESE--------------

Trata-se de uma industria uheiro que tudo o quí! 
que requererá, quando mon-1 tendo feito obedece ;

MELBOURNE, 23 (R) — .que tenciona percorrer 
0 Conselho Sindical da Aus- rias capitais do mundo 
tralia pedirá ao governo ' procura de auxilio 
australiano que iritervénha ‘ 
no conflito das Índias Ori­
entais Holandesas, para pro 
pòr o início imediato de ne­
gociações de paz entre ho­
landeses e republicanos in­
donésios. .

O Congriho Sindical, ao 
que se sabe, também subme­
terá o caso á ONU e á Fe­
deral Mundial dos Sindica­
tos. O sr. J. Harrison, depu­
tado pelo partido oposicio­
nista «Australia Unida», de 
clarou hoje que o primeiro 
ministro Chiefley tinha de 
dizer se a Austrlia -e pro- 

| punha aplicar sanções con- 
caben- Itra os holandeses ou contra 

os indonésios ou contra am­
bos, porque os doqueiros 
australianos ja estavam apli 
cando sanções contra os ho­
landeses, recusando-se a car 
regar os navios dessa nacio 
nalidade.

0
RANGUN, 23 (R) — O 

dr. Sutan Sjahrir, antigo 
primeiro ministro indonésio

Dessa caravana fazem 
' parte os' distintos ;

“ > Almeida 
Ribas e o acadêmico Oiavo ! 
de Almeida Ribas, filhos do I

---------  unvjinuu
Detenção disse que era dado , *ste sr. que quem mandou 
ao furto e que o fazia ins- prender o menor foi o pro- * 
tigado por um seu tio. | rio tio. em sinal de repro- !

filo Cunha S.A. estão envoL 
1 vidos nessa pratica de co­
mercio clandestino, <  
do a essa organização in- j 
dustrial diligenciar para que 
tudo seja devidamente es­
clarecido, afim de evitar que 
certas duvidas persistam 
em obumbrar o conceito de 
que disfruta.

Quanto á interpelação que 
lhe dirigiu a Prefeitura Mu- ()J. 
nicipal, cabe ás Industrias ! |ir]- 
Teofilo Cunha S A. esclare­
cer quando e de que forma 
recebeu o carregamento de 
neus saldo de seus escrito i 

cias. O que procuramos pre rios, e de guja existência ig-1 
cisamente, é esclarecer os boiava o departamento com

cidade, e no qual estão im- llína interpelação á firma * •-.1 - —- — J . — 1 . . -* ------------ ---  ___ - W J.AVZ vi vt V V» VZ f ■ W VI
i .’ ,no sentido ria baldado tomar o cami- reportagem de hoje, esta-

trial E acrescentamos ohp Irle. que ’'3ta ^^sse qual a nho indicado pelo sr. Nico- mos nos cingindo a relatar 
í-i « ÍTiriTs q °r’Sern que tiveram elps- Háu Ferigotti, pois o prefei- 
si a firma em lide não co- . . . , , 1 .I to municipal, certamente, 

A nossa reportagem este- usaria da mesma reserva. E, 
le na séde do governo cita- porisso, insistiu: 
dino, cfun o fim de obter 
confirmação de tal informa 
ção. O repórter abordou o então, que não é verdadeira 
sr. Nicolau Ferigotti, alto, u informação chegada ao 
funcionário de nossa Muni-' nosso conhecimento9 1 c - 
cipalidade e encarregado da ’ — Não desejo desmentir, 

- ------ Re- nem confirmar, — redar- 
gniu o zeloso funcionário 
municipal. i

O repórter continuou cri- 
Vando-o de perguntas:

— Afinal si o sr. nada 
quizer dizer a respeito da

l sido 
dirigida ás Industrias Teo-

, ao menos

<i assim?
— Não vejo inconvenien­

te em prestar essa informa- 
ção, pois o critério e os de- 

. talhes atinentes ao serviço 
i ile distribuição de pneus não 
são ocultados á fiscalização 
salutar da imprensa.

Depois de consultar os as­
sentamentos municipais, o 
sr. Firigotti continuou:

— Para a firma Teofilo 
Cunha Ltda, fornecemos, 
apenas sete pneus para ca­
minhões. nos últimos dias.

— Nesse caso, de onde te-! 
riam vindo as dezenas de 
pneus que foram vistas sair 
dos escritórios da firma?

— Talvez que a firma ex­
plique essa procedência. De-

1 vo esclarecer que nem todos 
os pneus chegados á cidade 
são registrados pela Prefei-, 
tura. Firmas ha que tomam j q - - - — —

j0 alvitre de comprar pneus ' la adquiriu a maior parte 
em Sao Paulo, encaminhan-fdas a(.ões da cia. Campos 

í do-os para aqui, pelos meios Gerais, concessionária des- 
. legais. Ainda ha poucos bes serviços nas cidades.de 
l dias, .uma agencia de a-ito- Castro e Pirai. Ambas, em 

lace do mau estado em que 
se encontra o material da

i Cia. Campos Gtrais, vinham, 
f ofrendo as consequências 

! de péssima luz e deficiente 
j energia para as suas indus­
trias .

A Cia. Prada, em vista dis

A FIRMA TEOFILO CUNHA S.A
interpelada

Em nossa edição de do­
mingo, comentando uma no­
ta feita divulgar pela im­
prensa pelas Industrias Teo- 
filo Cunha S.A., ohtemperá- 
mos que o fato, por ela ci­
tado, -— de que não comer­
cia com pneus, — não deve­
ra se constituir a sua ulti­
ma palavra acerca do con­
trabando apreendido nesta

UJiici oaicivauu. xíci vi» | vijvvjxawi

Agronomia e Veterinária Dr. Sebastião de
rio Paraná excursiona os 
paises do Prata, em viagem 
íle instrução.

, Ja esteve ela em B. A.ires 
e em Santiago do Chilé, <

I agora se encontra em Monte­
vidéu. -■.*.!

AS MATRIfflAS E FRÉÒÍ
CIA NOS TIROS DE GUEft

RIO, 23 (AN) — O mi- cia á instrução dos 
nistro da Guerra assinou o Guerra, declaro:

D O L E N T

: ’ ■ TI” MOTORES A GASOLINA PARA ILUMINAÇÃO DE FAZENDAS - A VENDA líAS " ’

Casas João Vargas de Oliveira
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